
Introdução

O dimetilsulfóxido (DMSO) é amplamente utilizado no processo de criopreservação de células progenitoras

hematopoiéticas (CPH) para transplante de medula óssea devido a sua comprovada eficácia como crioprotetor. Entretanto,

sua toxicidade pode levar a efeitos adversos, especialmente se grandes quantidades são infundidas em pacientes

pequenos, tornando interessante, sempre que possível, diminuir o volume deste reagente a ser utilizado no processo.

Objetivo

Avaliar o impacto na viabilidade das células CD34+ criopreservadas utilizando DMSO na concentração 5% para

fundamentar a mudança da técnica utilizada previamente na rotina do laboratório na concentração de 10%.

Metodologia

As coletas de CPH foram processadas e criopreservadas conforme técnica padronizada do laboratório ajustando-se os

volumes finais à concentração de 5% de DMSO. Foram realizados o ensaios de viabilidade em 7-AAD por citometria de

fluxo nas amostras pré e pós-processamento e após período mínimo de sete dias de armazenamento. Foi estabelecido

como critério de aceitação a viabilidade média das células CD34+ pós-descongelamento ≥85%.

Resultados
Conforme análise descritiva (tabela 1), houve um caso que apresentou viabilidade das células CD34+ pós-

descongelamento de 80%, no entanto, a viabilidade média foi de 93,17%, estando acima do critério de aceitação proposto.

Das 21 coletas incluídas neste estudo, 17 foram já infundidas, sendo que 3 coletas eram do mesmo paciente, totalizando

15 transplantes. 5 destes transplantes eram alogênicos e o tempo médio de pega de granulócitos de 17 dias (15-20) e 10

foram autólogos com média de pega de granulócitos em 10 dias (9-16). O tempo médio de armazenamento dos produtos

transplantados foi de 39 dias (7-242). Houve 4 casos de reações adversas leves, sem necessidade de intervenção.
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Conclusão

A concentração de DMSO em 5% não impactou

negativamente na viabilidade das células nem no

tempo de pega da enxertia, tampouco houve

notificações de toxicidade relacionadas ao DMSO nos

casos transplantados. Outro impacto positivo foi a

redução de custos, visto que o DMSO é um dos

insumos que mais encarecem o transplante de medula

óssea. Assim, o congelamento com DMSO a 5% foi

validado para uso na rotina.
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N

Mín

(%)

Máx

(%)

Méd

(%)

Desvio 

Padrão

Pré-processamento  (%)
21 98,6 100,0 99, 6 0,48951

Pós-processamento (%)
21 96,6 100,0 98,9 1,14395

Pós-descongelamento 

(%)
21 80,0 100,0 93,2 4,70148

Tabela 1 – Viabilidade Células CD34+
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